	Minuta de Alteração da Resolução 196/2006 CONSUNI

Aprovada pelo Comitê de Extensão em 23 julho 2010

RESOLUÇÃO Nº ......./2010 - CONSUNI

	Dispõe e dá outras providências sobre a Política de Extensão da UDESC.

A Presidência do Conselho Universitário (CONSUNI) da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC0, no uso de suas atribuições, considerando a deliberação do Plenário relativa ao Processo nº ............., tomada na sessão de .... de ....... de 201..... e a deliberação do Plenário do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão - CONSEPE, relativa ao mesmo processo, tomada em sessão de .... de .... de 2010. Considerando, ainda, as orientações emanadas do Plano Nacional de Extensão de 2007, proposto pelo Fórum de Pró-Reitores/as de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, e o intuito de:

1. Buscar a elevação da qualidade, da excelência e do impacto das ações de Extensão no âmbito da UDESC;

2. Refletir o propósito precípuo da vocação extensionista da Universidade na interação com o Ensino e com a Pesquisa;

3. Estimular a interação entre a Universidade e a Sociedade buscando o desenvolvimento de ambas;

4. Atualizar as normas, princípios e regras institucionais para unificação dos procedimentos no âmbito da Extensão Universitária.

R E S O L V E: 

Art. 1º. A Política de Extensão da UDESC propiciará o conhecimento e gerenciamento das ações extensionistas na instituição, de forma a estimular as Ações de Extensão.

Art. 2º. A política, as normas e os procedimentos de Extensão na UDESC seguirão as concepções, princípios, metas, objetivos e avaliação constantes do Anexo Único desta Resolução e ficarão sob a supervisão da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade - PROEX. 

Art. 3º. Revoga-se a Resolução nº 196/2006 - CONSUNI, que “Institui e dispõe sobre a Política de Extensão da UDESC, e dá outras providências”.

Art. 4º. Esta Resolução entra em vigor na presente data. 

Florianópolis, ........ de ......... de 2010

Prof. SEBASTIÃO IBERES LOPES MELO

Presidente

POLÍTICA, NORMAS e PROCEDIMENTOS da EXTENSÃO na UDESC

Capítulo I

Das Concepções

Art.1º. A Extensão é entendida como um processo educativo, cultural e científico que viabiliza e propõe ações que respondam as demandas da sociedade e, nesta via de mão dupla, oportuniza um espaço de produção de novos saberes nas várias áreas de conhecimento, articulada com o ensino e a pesquisa, numa concepção transformadora e crítica. 

Parágrafo único: A Extensão deve ser dimensionada como ação política, estratégia democratizante do conhecimento com metodologias voltadas aos problemas sociais, capaz de assessorar e colaborar com a sociedade civil e o poder público, intervindo na solução de problemas de relevância social e técnica para a sociedade. 

Art.2º. A Extensão na UDESC é instrumentalizadora da articulação entre a teoria e a prática que possibilita o intercâmbio de saberes sistematizados, acadêmicos e populares. Compreendida como um trabalho curricular e interdisciplinar tem por função produzir e sociabilizar o conhecimento pela inserção na realidade, facultando ao corpo discente uma vivência que complemente sua formação, articulando tempo acadêmico com experiência de vida. 

Art.3º. São consideradas Ações de Extensão: Programas, Projetos, Cursos, Eventos, Prestação de Serviços, Produções e Publicações. 

Capítulo II

Dos Princípios

Art. 4º. A Política de Extensão da UDESC segue os princípios: 

I. Relevância, impacto e transformação social.

II. Gestão democrática e participativa.

III. Produção, divulgação e socialização do conhecimento.

IV. Ética nas relações entre Universidade e Sociedade.

V. Valorização da vida na sua integralidade e diversidade.

VI. Respeito aos direitos humanos e as diferenças individuais e coletivas.

Capítulo III

Das Diretrizes

Art. 5º. As diretrizes da Política de Extensão da UDESC são: 

I. Interação da Universidade com a Comunidade; 

II. Articulação com a Pesquisa e com o Ensino; 

III. Integração da produção de conhecimentos, divulgação e difusão dos resultados; 

IV. Realização de ações acadêmicas de caráter inter, trans e/ou multidisciplinar; 

V. Articulação entre as Áreas Temáticas da Extensão; 

VI. Apoio às ações voltadas para a autonomia da comunidade. 

Capítulo IV

Dos Objetivos

Art. 6º. Os objetivos da Política de Extensão na UDESC são: 

I. Oportunizar a relação entre a Universidade e Sociedade com ações transformadoras capazes de promover soluções aos problemas locais e regionais; 

II. Estimular ações cujo desenvolvimento possibilite a interação multi, inter e/ou transdisciplinar entre profissionais e setores da Universidade e da Sociedade; 

III. Possibilitar Ações que ampliem o acesso ao saber e o desenvolvimento tecnológico e social produzido pela Universidade, contribuindo para minimizar as diferenças e desigualdades sociais; 

IV. Contribuir na qualificação científica e acadêmica, das Ações Extensionistas da UDESC articulando-as e mantendo intrínseca relação com as atividades de Ensino e de Pesquisa;

V. Estimular a produção e a expressão da diversidade cultural, artística, científica e tecnológica; 

VI. Possibilitar Ações de Extensão inter-Departamentais, inter-Centros, inter-Institucional sob a forma de consórcios, redes ou parcerias; 

VIII. Promover Ações articuladas com os órgãos de fomento e de estímulo às políticas públicas relacionadas, prioritariamente, com as Áreas Temáticas da Extensão; 

IX. Oportunizar Ações de Extensão voltadas para o desenvolvimento sustentável; 

X. Mobilizar permanentemente a Comunidade Universitária para o debate e o envolvimento com a Extensão na UDESC.

Capítulo V

Da Qualificação das Ações

Art. 7º. A qualificação das Ações de Extensão levará em consideração, prioritariamente, os seguintes aspectos: 

I. Atuação transformadora e de impacto sobre questões comunitárias, locais e regionais prioritárias.

II. Interação concreta com a comunidade e seus segmentos com a explicitação de público alvo externo a Universidade.

III. Relevância social, ambiental, artístico, cultural, científica e/ou econômica; 

IV. Atendimento as Áreas Temáticas da Extensão: 1. Comunicação; 2. Cultura; 3. Direitos Humanos/Justiça; 4. Educação; 5. Meio Ambiente; 6. Saúde; 7. Tecnologia/Produção; 8. Trabalho.

V. Caráter interdisciplinar, inter-Departamental, inter-Centros, interinstitucional.

VI. Pertinência técnica-científica e metodológica da ação (justificativa, objetivos, procedimentos, cronograma).

VII. Articulação entre Ensino, Pesquisa e/ou produção artístico-cultural.

VIII. Divulgação: dos Cursos de Graduação, Centros de Ensino e Instituição; da Ação Extensionista.

IX. Origem e compatibilidade entre os recursos solicitados e as exigências da ação.

X. Possibilidade de impacto das Ações Extensionistas no processo de qualificação de discentes e docentes dos Cursos e Centros de Ensino, envolvidos na execução. 

XI. Explicitação dos instrumentos de Avaliação da Ação de Extensão, junto à comunidade e pela Equipe de execução.

Capítulo VI

Das Normas, Procedimentos e Características 

das Ações de Extensão

Art. 8º. As Ações de Extensão, no âmbito da Política de Extensão da Universidade, caracterizam-se pela identificação: 

I. Das parcerias com os quais a Universidade se relaciona quanto às ações extensionistas; 

II. Das Áreas Temáticas e Linhas de Extensão; 

III. Quanto à forma.

IV. Quanto à modalidade (tipo) da Ação.

V. Quanto as Instâncias legais.

Seção I

Das Parcerias

Art. 9º. A UDESC, no desenvolvimento das ações extensionistas, relaciona-se com as seguintes parcerias: 

I. Setor público; 

II. Setor privado; 

III. Sociedade civil; 

IV. Comunidade acadêmica; 

V. Comunidade em geral. 

Seção II

Das Áreas Temáticas e Linhas de Extensão

Art. 10. No âmbito da Política de Extensão da UDESC as Ações de Extensão são classificadas nas seguintes Áreas Temáticas: 

I. Comunicação; 

II. Cultura; 

III. Direitos Humanos e Justiça; 

IV. Educação; 

V. Meio Ambiente; 

VI. Saúde; 

VII. Tecnologia e Produção; 

VIII. Trabalho. 

§ 1°. A finalidade da classificação, referida no caput deste artigo, é a sistematização, que visa favorecer estudos e relatórios sobre a produção da Extensão Universitária brasileira, segundo agrupamentos temáticos, bem como a articulação de indivíduos ou de grupos que atuam na mesma área temática. 

§ 2°. Como as Ações de Extensão podem ser relacionados a mais de uma área, estes podem, opcionalmente, ser classificados em Área Temática Principal e em Área Temática Complementar. 

Art. 11. As Linhas de Extensão destinam-se a nuclear ações extensionistas visando a discussão, planejamento, implementação e avaliação para a formação, capacitação e qualificação de pessoas que atuam por áreas afins. 

Parágrafo único: As Linhas de Extensão são definidas pelo Anexo I, desta Resolução. 

Seção III

Da Forma das Ações

Art. 12. A forma das Ações Extensionistas caracteriza-se em relação à: I. Abrangência; II. Periodicidade; III. Duração das Ações.

I. Abrangência: As Ações de Extensão deverão, necessariamente, apresentar, público-alvo externo à Comunidade Universitária. 

II. Periodicidade:

a) sazonal: com periodicidade semestral ou anual;

b) eventual: sem periodicidade pré-determinada, ocorrendo conforme demanda;

III. Duração das Ações: 

a) As Ações de Extensão deverão ser apresentadas a cada novo Edital, explicitando seu caráter temporal.

Seção IV

Das Modalidades (tipos) de Ação

Art. 13. As modalidades (os tipos) de Ações de Extensão são:

I. Programa - representa o conjunto de Ações de Extensão, inter-relacionados com clareza de diretrizes e orientados a um objetivo comum. O Programa deve ter no mínimo 03 (três) Ações de Extensão correlacionadas as Áreas Temáticas, podendo agregar, projetos, cursos, eventos e prestação de serviços. 

II. Projeto - conjunto de atividades sistematizadas que podem estar vinculadas a Programas ou se constituir em Ação isolada (Projeto Isolado).

III. Curso de Extensão – atividade de formação extracurricular, em conformidade com a legislação pertinente e vigente, que propondo-se a transmitir conhecimentos produzidos na Universidade, com o objetivo de contribuir para articulação entre o saber acadêmico e as práticas sociais. Pode favorecer inovações no ensino e na pesquisa, pela articulação de conteúdos pedagogicamente ministrados, de caráter teórico e/ou prático. Deverá apresentar processo de avaliação formal e certificação institucional, conforme anexo II, desta Resolução.

IV. Evento de Extensão - acontecimento de curta duração, para o enriquecimento de grupos de interesse nos vários campos do conhecimento. Implica na apresentação e/ou exibição pública, livre ou com clientela específica, do conhecimento ou produto cultural, artístico, esportivo, científico e tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela Universidade, conforme anexo III, desta Resolução.

V. Prestação de Serviço - trabalho oferecido pela UDESC ou realizado por contrato com parcerias externas (comunidade, empresa, órgão público), por docentes e discentes, tais como assessorias, consultorias, perícias, etc., conforme o Anexo IV, desta Resolução.

VI. Produções e Publicações - elaboração de produtos acadêmicos que instrumentalizam ou que são resultantes das Ações de Extensão, conforme os tipos descritos no Anexo V, desta Resolução.

Seção V

Das Instâncias legais da Extensão

Art. 14. As Instâncias legais (deliberativas e normativas), da Extensão na UDESC são:

I. Núcleos Temáticos e Laboratórios - constituintes da estrutura universitária, podem englobar ensino, pesquisa e extensão. Além de Grupos de Pesquisa, eles reúnem e podem originar Programas de Extensão com temáticas e objetivos comuns.

II. Departamentos – é a menor fração da estrutura universitária para efeitos das deliberações de ordem didática, científica e administrativa, sendo a primeira instância de discussão e aprovação das Ações de Extensão, na UDESC.

III. Comissão de Extensão dos Centros – instância normativa e deliberativa, composta por representação departamental, presidida pela Direção de Extensão. Tem como finalidade a análise, parecer e ranqueamento das Ações de Extensão, qualificação quanto ao mérito técnico-científico das propostas, definição de prioridades extencionistas, verificação da viabilidade na execução, e solicitação de recursos financeiros, distribuição de Bolsas Acadêmicas, conforme a Política de Extensão da UDESC. 

IV.  Conselho de Centro (CONCENTRO): instância que homologa as Ações de Extensão aprovadas nos departamentos e Comissão de Extensão do Centro.

V. Comitê de Extensão da UDESC: órgão consultivo da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade. Definidor das políticas extensionistas da UDESC, constituído pelo/a Pró-Reitor/a, pelo/a Coordenador/a de Extensão da PROEX, pelos/as Direções de Extensão dos Centros.

VI. PROEX: Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade, responsável pela instrução técnica das Ações de Extensão homologadas pelos Conselhos de Centro, e pelo encaminhamento das Ações a pareceristas ad hoc.

Capítulo VII

Da Elaboração, Tramitação e Aprovação das Ações de Extensão

Art. 15. As Ações de Extensão deverão ter sua origem nos Departamentos.

Art. 16. As Ações de Extensão poderão ser propostas por docentes e/ou por técnicos/as-universitários/as de desenvolvimento (ambos efetivos/as e no exercício de suas atividades).

Parágrafo único: as propostas que se originam e possuem técnico/as-universitários/as de desenvolvimento como Coordenadores/as, deverão ser apresentadas no Departamento de afinidade temática com Laboratórios e/ou Núcleos Temáticos.

Art. 17. Docente afastado/a por licença ou para capacitação deverá ser substituído/a por docente efetivo/a, na Coordenação da Ação de Extensão, no período correspondente ao seu afastamento. 

Art. 18. Após a elaboração e aprovação pelo Departamento, as Ações de Extensão seguirão os seguintes trâmites: Direção de Extensão; Comissão de Extensão do Centro, homologação dos processos no Conselho de Centro; instrução técnica pela PROEX, com pareceristas ad hoc; aprovação final pelo Comitê de Extensão da UDESC.

Art. 19. As solicitações de alterações de Coordenação das Ações deverão tramitar no Departamento, na Direção de Extensão, Cultura e Comunidade, homologada pela Comissão de Extensão do Centro e comunicada por Oficio à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade.

Art. 20. As Ações de Extensão devem ser apresentadas em formulários definidos pelos Editais vigentes.

Art. 21. As ações de Extensão podem ser apresentadas: 

I. Em data definida institucionalmente, atendendo ao Edital PAEX - Programa de Apoio à Extensão, para alocação de carga horária, solicitação de recursos financeiros e pedidos de Bolsas Acadêmicas - Modalidade Extensão. 

II. Para alocação somente de carga horária e/ou registro, atendendo ao Edital PROEX a Qualquer Tempo.

Capítulo VIII

Da Execução e Participação nas Ações

Art. 22. A Coordenação da Ação de Extensão é responsável por realizar as atividades previstas e aprovadas, encaminhar o Relatório Final da Ação e Relatório Final de Bolsistas, bem como apresentar o trabalho final no Encontro de Extensão da UDESC, nos prazos conforme determina o Edital a qual foi submetida.

§ 1º. A substituição de docentes na função de Coordenadora/or de Ações deverá ser apresentada no Departamento de origem, com justificativa, documentação devidamente assinada pela coordenação atual e pela coordenação seguinte, explicitando as mudanças nas cargas horárias da Planilha de Ocupação Docente.

§ 2º. Caso a Ação de Extensão apresente alguma irregularidade quanto a sua execução, prazos acordados, responsabilidade social e imagem institucional, a Direção de Extensão do Centro deverá comunicar à PROEX, impreterivelmente, no prazo de 30 dias. 

Art. 23. Anualmente, será realizado, na UDESC, um Encontro de Extensão, com o objetivo de socializar, divulgar, avaliar e premiar as Ações de Extensão da Universidade, que deverá ter a participação de pelo menos, um dos/as docentes e/ou discentes bolsistas, participantes das Ações. 

Art. 24.  O não atendimento ao disposto no caput dos artigos 22 e 23 caracteriza a inadimplência dos/as docentes, técnicos/as-universitários/as de desenvolvimento e discentes extensionistas, junto à PROEX. 

Parágrafo único: Docentes, técnicos/as-universitários/as de desenvolvimento e discentes inadimplentes não terão direito a receber o Certificado das Ações Extencionistas e estarão impossibilitadas/os de concorrer aos Editais da PROEX durante o período de um ano, nem como Coordenação nem como participante.

Seção I

Dos/as Participantes – Coordenação

Art. 25. As ações de Extensão do tipo Programas são coordenadas, necessariamente, por docentes efetivos/as e em exercício de suas atividades.

Parágrafo único – Técnicos/as-Universitários/as de desenvolvimento poderão coordenar projetos vinculados a Programas, Projetos Isolados, eventos, cursos.

Art. 26. As competências da Coordenação das Ações de Extensão são: 

I. Elaborar proposta de Extensão; 

II. Buscar recursos quer no setor público, quer no setor privado, para viabilizar a realização das Ações de Extensão; 

III. Encaminhar Ações de Extensão à instância superior para análise e aprovação; 

IV. Coordenar a Ação de Extensão quanto: 

a) à equipe de execução; 

b) aos recursos financeiros; 

c) ao cronograma; 

V. Elaborar relatórios das Ações de Extensão desenvolvidas, conforme normas da PROEX; 

VI. Divulgar em evento ou periódico os resultados obtidos com as ações desenvolvidas;

VII. Participar, obrigatoriamente, dos Eventos de Extensão da UDESC.

Seção II

Dos/as Participantes - Discentes 

Art. 27. Poderão participar das Ações de Extensão da UDESC acadêmicos/as regularmente matriculados/as, que atendam os critérios definidos pelo Edital.

§ 1°. Em quaisquer das Ações de Extensão e conforme solicitação definida nos pedidos, discentes poderão concorrer à Bolsa Acadêmica – Modalidade Extensão. 

§ 2°. As Ações de Extensão poderão apresentar Discentes Voluntários/as, conforme legislação em vigor.

Art. 28. Discentes bolsistas e/ou voluntários/as receberão, após a conclusão de suas Ações de Extensão, e tendo sido o Relatório Final homologado pelo CONCENTRO, certificado de participação nas ações extensionistas, expedido pela Direção de Extensão do Centro, conforme dados fornecidos pela Coordenação da Ação.

Seção III

De Outros/as Participantes

Art. 29. Além de docentes (coordenação e participantes) e discentes (bolsistas e voluntários), poderão compor a equipe das Ações de Extensão, técnicos/as-universitários/as de desenvolvimento e pessoas não pertencentes ao quadro de pessoal da UDESC. 

Parágrafo Único: Entende-se pela Equipe das Ações de Extensão, as pessoas efetivamente envolvidas no desenvolvimento das atividades, devidamente mencionadas e registradas nos processos aprovados, excluindo aquelas com participação eventual ou que exerçam tarefas que sirvam de apoio as atividades planejadas.

Seção IV

Dos Recursos Humanos, Materiais e Financeiros

e da Administração das Ações

Art. 30. A administração financeira das Ações de Extensão será executada pela UDESC. 

Art. 31. O financiamento das Ações de Extensão é proveniente de recursos: 

I. Do Programa de Apoio à Extensão da UDESC, conforme Editais; 

II. De instituições públicas e/ou privadas de fomento; 

III. Do pagamento por prestação de serviços; 

IV. De percentual acordado em contratos e/ou convênios firmados com entidades financiadoras. 

Art. 32. Para efeito de financiamento pela Universidade terão prioridade as Ações que contemplem os seguintes aspectos: 

I. Consonância com a Política de Extensão da UDESC; 

II. Apoio às experiências já iniciadas pela instituição; 

III. Ações decorrentes de cursos de capacitação e metodologias em ações comunitárias; 

IV. Apoio às ações comunitárias voltadas à comunidades em situação de vulnerabilidade ou de caráter emergencial; 

V. Participação discente expressa através de seu efetivo engajamento na Ação; 

VI. Ações que articulem o Ensino ou da Pesquisa. 

Art. 33. Todo material permanente, inclusive equipamento, adquiridos com recursos financeiros captados através de Ações de Extensão, serão incorporados ao patrimônio da UDESC. 

Art. 34. Quando as Ações de Extensão conduzirem a resultados que possibilitem o registro de direitos autorais, de patentes ou de licenças, ficará assegurada à UDESC a participação nos direitos decorrentes, obedecido o disposto na legislação aplicável à matéria.  

Capítulo IX

 Disposição Transitória

Art. 35. As Ações de Extensão em andamento e/ou em tramitação para 2011 deverão seguir a resolução 196/2006 do CONSUNI.




